
Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF 18/10/2013 - Edição 923

Requerimentos são entregues na Paraíba 
para cumprimento de lei estadual

Na luta pelo cumprimento efetivo da Lei nº 9.954/13, 
o deputado estadual Carlos Batinga - PSC entregou dois 
requerimentos nesta quinta-feira (17) ao presidente 
da Assembleia Legislativa da Paraíba. A decisão do 
deputado se baseou na pesquisa feita pela Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) e Contraf-CUT sobre os 
altos índices de assaltos, explosões de caixas eletrônicos, 
saidinhas de banco, entre outros crimes.

Nos documentos, o deputado solicita que a 
reivindicação seja encaminhada ao Ministério Pública 
Estadual e ao secretário de segurança pública do estado 
para que ações efetivas sejam adotadas, tendo em vista 

que o prazo de 180 dias, dado às instituições financeiras 
para se adequarem à legislação, já se esgotou. 

O Sindicato dos Vigilantes da Paraíba trabalha há 
tempos para que a aplicação desta lei seja posta em 
prática, uma vez que assegura o bem-estar dos usuários e 
dos trabalhadores. 

A lei, publicada em 12 de janeiro deste ano, dispõe 
sobre a manutenção de serviços de segurança privada 
nos horários de atendimento ao público, em locais em 
que houver a instalação de caixas eletrônicos e terminais 
bancários.

Fonte: CNTV

Justificativa



2º Congresso Nacional 
Extraordinário dos Vigilantes

Na próxima semana, será realizado o 

II Congresso Nacional Extraordinário 

da Confederação Nacional dos 

Vigilantes (CNTV), em Recife (PE). 

Nos dias 30 e 31 de outubro e 1º 

de novembro, estarão em pauta: 

conjuntura nacional e internacional; 

projeto de lei que regulamenta a 

terceirização (PL 4330/2004); plano 

de lutas da categoria para 2014; dentre 

outros.

A maior fidelidade e atenção aos 
detalhes está fazendo com que as 
mulheres ocupem cada vez mais o 
setor de segurança, um espaço antes 
dominado por homens. Segundo o 
Sindicato das Empresas de Segurança 
Privada do Estado de São Paulo, 
o número de mulheres na área em 
empresas e eventos triplicou nos 
últimos cinco anos e 30% das pessoas 
que procuram cursos de formação 
de vigilantes são mulheres. Há cinco 
anos, elas eram 5%. O crescimento é 
acompanhado por profissionais de São 
Carlos (SP).

A gravata, o colete à prova de 
balas e a arma na cintura de Soeli 
França não deixam dúvidas de que ela 
trabalha com segurança. Ela é vigilante 

Mais detalhistas, mulheres superam 
preconceito no setor de segurança

e controla tudo o que entra e sai da 
empresa em que trabalha.

Segundo ela, trabalhar com 
segurança era um sonho antigo, mas no 
começo não foi fácil se adaptar e, após 
seis anos de experiência, conseguiu se 
impor. “No meu trabalho todo mundo 
me respeita, minha equipe toda, as 
pessoas com quem eu lido no dia a dia, 
então não tenho problema”, comentou.

Preconceito
Soeli diz que ainda sofre preconceito, 

mas que consegue contornar os 
imprevistos. “Tem preconceito porque 
a maioria dos homens não gosta de 
ser comandado por mulher, então é 
complicado”, disse.

A colega de trabalho de Soeli, 
Priscila David, diz que também 
enfrentou a situação quando decidiu 
trabalhar como vigilante, mas dos 
amigos. Achavam que a beleza e a 
delicadeza dela não combinavam com 
a profissão. “Fora do serviço a gente é 
outra, no serviço a gente veste a farda, 
e faz a profissão acontecer”, afirmou.

Elas são mais delicadas, mas ao 
mesmo tempo rígidas. “Se eu não abro 
o baú do caminhão, não me deixa 
entrar, é bastante brava”, afirmou o 
caminhoneiro Ademilson Fernandes 
da Costa. “Somos mais detalhistas, a 

gente presta mais atenção nas coisas, 
não discriminando os homens, mas 
somos bem mais detalhistas que eles”, 
considerou Soeli.

Trabalho
O antigo sexo frágil mostra que 

tem muita força para conquistar 
um mercado antes dominado pelos 
homens. Segundo o Ministério do 
Trabalho, dos 251.156 vigilantes em 
São Paulo, 88% é de homens e as 
mulheres são 12%.

Segundo João Almeida, presidente 
do sindicato de segurança, há bons 
motivos para as mulheres aumentarem 
a presença nesse tipo de trabalho. “Ela 
é muito mais fiel quando você passa 
um procedimento pra ela. Quando é 
não é não. O homem é mais maleável”, 
explicou.

Pra se tornar vigilante é preciso 
se qualificar e tanto homens como 
mulheres passam por um treinamento 
intenso e aprendem como usar 
as armas. Maria Ferreira fez essa 
preparação há 11 anos, começou 
como vigilante, hoje é inspetora e 
decidiu apostar na carreira. “Eu quero 
chegar na gerência de segurança, estou 
me capacitando, fazendo gestão em 
processo gerencial parta acrescentar 
tudo isso”, contou

Fonte: G1 – RJ

Número de mulheres vigilantes aumenta em São Carlos, SP. 
Segundo sindicato, número triplicou nos últimos cinco anos.

Mulheres ganham espaço na área de 
segurança na região (Foto: Marlon Tavoni/EPTV)



Comissão aprova parecer favorável a política 
de reajuste do salário mínimo regional

O presidente da Comissão de 
Segurança e Serviços Públicos, 
deputado Nelsinho Metalúrgico 
(PT), teve seu parecer favorável ao 
PL 103/2010 aprovado na manhã 
desta quinta-feira (17). O PL, de 
autoria do deputado do deputado 
Heitor Shuch (PSB), dispõe sobre a 
política de reajuste do salário mínimo 
regional. Pela proposta, que ainda 
deve ir a plenário, o reajuste do piso 
salarial será através do percentual de 
reajuste do salário mínimo nacional 
ou pela variação média dos últimos 
2 anos do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Estado do Rio Grande do 
Sul, acrescida da variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC/IBGE), do ano anterior, 

sendo escolhido o maior percentual.

Audiências Públicas
Também foram aprovados na 

reunião ordinária da comissão 
dois requerimentos de audiência 
pública. O deputado Heitor Shuch 
é o proponente do debate sobre 
a regulamentação da profissão de 
vigilante. Já o deputado Valdeci 
Oliveira (PT) é o proponente da 
audiência para tratar da qualidade do 
fornecimento de energia elétrica no 
município de Jari. O requerimento 
para discutir a situação funcional dos 
servidores do Ministério Público/
RS foi rejeitado pelos deputados. O 
deputado João Fischer (PP) retirou 
dois requerimentos de sua autoria.

Outros projetos
Receberam pedidos de vista os 

PLs 245/2011, 443/2011, 300/2012 
e 302/2012. Os PLs 36/2011 e 
22/2012 não foram apreciados 
devido à ausência do relator.

Presenças
Estiveram presentes na reunião, 

os deputados Nelsinho Metalúrgico 
(PT), Miriam Marroni (PT), Daniel 
Bordignon (PT), Altemir Tortelli 
(PT), Gilmar Sossela (PDT), Marcelo 
Moraes (PTB), Ronaldo Santini 
(PTB), Elisabete Felice (PSDB), João 
Fischer (PP) e Silvana Covatti (PP).

Fonte: Agência de Notícias - RS

Preso suspeito de facilitar 
assaltos a carros-fortes

Um supervisor de uma empresa 
de carros-fortes foi detido na manhã 
de quarta-feira, 16, suspeito de ter 
colaborado com bandidos em quatro 
assaltos na região de Campinas, no 
interior de São Paulo. A investigação 
foi feita pela 2ª Delegacia de 
Investigação sobre Roubos a Cargas 
do Departamento Investigações 
Criminais (Deic).

A prisão do funcionário da 
empresa de transporte de valores de 
carga Rogério Ramos Santos, de 34 
anos, ocorreu em Hortolândia. Ele 
teria passado informações sigilosas 
para os criminosos. Outros dois 
suspeitos envolvidos nos roubos 
também foram presos, em Sumaré, 
no bairro Matão. Um quarto suspeito 
foi identificado.

Um dos detidos em Sumaré, 
de acordo com o Deic, é Adriano 
Oliveira Meneses, de 30 anos. A 
dona de casa Natália Mendes Dias 
Costa, de 20 anos, também foi presa, 

ao ser flagrada com munições de fuzil 
calibre 7.62 milímetros. Ele é mulher 
do quarto suspeito de participar dos 
roubos, Guilherme Fernando Lopes, 
o Buiu, de 27 anos. Ele se encontra 
foragido.

A operação faz parte de uma 
investigação sobre uma organização 
criminosa que teria sido responsável 
por ataques a comboios e carros-
fortes em Itatiba, em outubro de 
2012, em Araras, e em Campinas, 
em abril e maio deste ano. Na terça-
feira, 15, dois envolvidos foram 
presos - entre eles um líder de facção 
criminosa. Em 25 de setembro, oito 
pessoas também foram presas.

A polícia também concluiu que 
o mesmo grupo criminoso disparou 
contra uma viatura da Guarda Civil 
Municipal, em uma ação em Mogi-
Guaçu, no início do mês. O veículo 
bateu em um muro, mas ninguém se 
feriu. 

Fonte: Agência Estado

NOTA

A Confederação 

Nacional dos Vigilantes 

(CNTV) repudia atitudes 

como a do supervisor, 

suspeito de colaborar 

com bandidos em ações 

criminosas, uma vez que 

a categoria de vigilantes 

é composta por homens 

e mulheres com 

princípios arraigados na 

honestidade e seriedade.



Contraf-CUT marca reunião com Fenaban 

sobre projeto-piloto de segurança
A Contraf-CUT e o Sindicato dos 

Bancários de Pernambuco marcaram 
com a Fenaban para o próximo dia 
4 de novembro, às 14h, em Recife, a 
primeira reunião de acompanhamento 
do projeto-piloto de segurança bancária. 
Trata-se do início do grupo de trabalho 
de segurança bancária para verificar as 
ocorrências, que será constituído por 
representantes da Contraf-CUT, do 
Sindicato e dos seis maiores bancos.

Conquistado durante as negociações 
da Campanha Nacional dos Bancários 
de 2012, o projeto-piloto está sendo 
desenvolvido na capital pernambucana, 
Olinda e Jaboatão dos Guararapes. O 
prazo de duração é de 12 meses.

O protocolo de intenções visando 
implementar o projeto-piloto para 
melhorar a segurança bancária em 261 
agências das três cidades foi assinado 
no dia 14 de maio pelos presidentes 
da Contraf-CUT, Carlos Cordeiro, 
do Sindicato, Jaqueline Mello, e da 
Fenaban, Murilo Portugal, além de 
autoridades estaduais, municipais e do 
Ministério Público, durante solenidade 
na sede do governo de Pernambuco.

O projeto-piloto prevê a instalação 
de portas de segurança com detectores 
de metais, câmeras internas e externas, 
biombos entre a bateria de caixas e as 
filas, guarda-volumes, além de vigilantes 
com coletes balísticos e armados de 
acordo com a Lei 7.102/83 e cofre com 
dispositivo de retardo.

Os bancos tiveram 90 dias para 
instalar os equipamentos e tomar as 
medidas previstas. Esse prazo terminou 
no dia 14 de agosto.

Conforme o protocolo, o grupo de 
trabalho vai acompanhar semanalmente 
as ocorrências, em conjunto com 
a Secretaria de Defesa Social de 
PE, Comando da Polícia Militar e o 
delegado-geral da Polícia Civil.

“Além de organizar o 

acompanhamento local do projeto-
piloto, vamos fazer uma avaliação dos 
dois meses de funcionamento para 
analisar os primeiros resultados”, explica 
Carlos Cordeiro. “Vamos também 
discutir como será o acompanhamento 
nacional, a fim de envolver o país inteiro 
em cada etapa do processo”, completa.

Expectativas
Para o presidente da Contraf-CUT, 

“o projeto-piloto representa um avanço 
muito importante porque contempla 
antigas reivindicações dos bancários 
e é uma experiência que esperamos 
possa mudar o conceito de segurança 
praticado pelos bancos, que hoje só visa 
o patrimônio. Queremos mudar o foco 
para a proteção da vida das pessoas”.

Jaqueline destaca que a implantação 
do projeto-piloto é uma grande vitória 
dos bancários. “Este é o resultado 
de anos de luta e muita pressão. 
Finalmente conseguimos dar um grande 
passo para que os bancos cumpram a 

sua responsabilidade. Agora, vamos 
acompanhar de perto todo o processo 
de implantação do programa aqui em 
Pernambuco para que, em breve, essas 
medidas sejam estendidas para todo o 
Brasil”, salienta.

O projeto-piloto conta com o apoio do 
Ministério Público de Pernambuco. “Foi 
uma luta, um avanço, uma conquista”, 
frisa o promotor Ricardo Coelho, que 
participou da sua construção.

“Acreditamos que os equipamentos 
e as medidas previstas no projeto-piloto 
irão trazer bons resultados e esperamos 
que sejam estendidas para todo o 
Brasil”, conclui Ademir Wiederkehr, 
secretário de Imprensa da Contraf-
CUT e coordenador do Coletivo de 
Segurança Bancária.

Fonte: Contraf-CUT

/ Joanna Alves

LUTO
A Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV) lamenta a perda do 

companheiro Valderi Bernardino da Silva, que faleceu após o capotamento 
do carro-forte na Rodovia MS-486, em Aral Moreira – Mato Grosso do Sul.

Desejamos que a família, os amigos e os companheiros do Sindicato 
dos Vigilantes de Campo Grande/MS recebam o consolo necessário para 
confortar a dor da perda.


